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Apresentação

TIAGO MENDONÇA
Secretário de Estado de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento

Com trabalho reconhecido e mandato renovado, o governa-
dor Ronaldo Caiado definiu a prioridade de sua segunda gestão: 
o desenvolvimento social. Em seu primeiro mandato, a assistên-
cia a famílias em situação de vulnerabilidade recebeu atenção 
especial. O propósito agora é ampliar ainda mais o impacto da 
ação governamental. Como o governador explicou em entrevista 
recente, “o foco é fazer com que as políticas sociais tenham con-
sequências imediatas na vida das pessoas. Seremos referência 
naquilo que o Brasil e o mundo ainda não conseguiram: comba-
ter a desigualdade com competência”.

A Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Seapa) empenhará todos os esforços para cumprir 
o objetivo estabelecido pelo governador. Por sua importância 
econômica e social, o envolvimento do agro é fundamental em 
qualquer processo que vise romper o ciclo da pobreza. O cam-
po produz alimentos e empregos, e é um grande catalisador de 
desenvolvimento para qualquer região, ajudando a criar oportu-
nidades tanto dentro quanto fora dos grandes centros, dinami-
zando a economia de pequenos e médios municípios.

Exemplo disso é o Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA). A iniciativa remunera o agricultor familiar pelo forneci-
mento de cereais, frutas, vegetais e tubérculos às instituições so-
ciais. Os produtos são repassados às famílias carentes. O último 
edital do programa teve a participação de 670 agricultores de 92 
municípios goianos. A estimativa da equipe que operacionalizou 
o PAA, com participação do Gabinete de Políticas Sociais (GPS), 
da Organização das Voluntárias de Goiás (OVG) e da Agência 
Goiana de Assistência Técnica, Extensão Rural, e Pesquisa Agro-
pecuária (Emater), foi de 100 mil pessoas impactadas pelo pro-
grama em Goiás. A meta agora é multiplicar o investimento e 
também o número de beneficiários.

Outro exemplo é o Programa Goiás Social, que levou capa-
citações em apicultura, avicultura, comercialização, mandiocul-
tura, olericultura e piscicultura para 66 municípios. Treinamos 5,1 
mil pessoas. Boa parte delas atendeu aos critérios estabelecidos 
pelo programa e recebeu crédito para adquirir equipamentos e 
insumos. Com os recursos, puderam abrir pequenos negócios lo-
cais e comercializar seus produtos. O Goiás Social destinou 
R$ 6,7 milhões aos alunos dos cursos ligados ao setor agropecuário.

Nessa vertente de disponibilização de recursos, também te-
mos motivos para comemorar. O estado de Goiás fechou 2022 
na quinta posição no ranking Brasil de Crédito Rural, além de ter 
dois municípios goianos entre os 10 maiores, que são Rio Verde 
(1º) e Jataí (10º). Isso mostra, ainda, o quanto a capacitação e a 
profissionalização são importantes para que o crédito seja apli-
cado e traga retorno. A Seapa é responsável pela análise das car-
tas-consulta ao FCO Rural e nos últimos quatro anos foi possível 
pulverizar o crédito disponível, deixando-o mais acessível para 
um maior número de empreendedores, sobretudo pequenos e 
médios, com juros baixos e prazos adequados à realidade do 
produtor rural. Para 2023, temos certeza de que esses recursos 
vão beneficiar ainda mais o setor agropecuário goiano. 

Ainda no campo do apoio ao pequeno produtor, vale desta-
car que uma das nossas metas é fazer chegar a ele os benefícios 
da revolução em curso provocada pelos bioinsumos. Goiás foi a 
primeira unidade federativa brasileira a implantar um Programa 
Estadual de Bioinsumos. A Lei nº 21.005/2021 deu segurança jurí-
dica para que os produtores goianos pudessem produzir e utilizar 
insumos biológicos, substituindo gradativamente os insumos quí-
micos convencionais – muitas vezes importados e dolarizados – 
por produtos nacionais, mais baratos e mais sustentáveis ao meio 
ambiente. Com o progresso da implantação da rede estadual de 
biofábricas, o estudo e o desenvolvimento de insumos biológicos 
ganham novo impulso no Estado. Nosso desafio passa a ser com-
partilhar estes novos conhecimentos e tecnologias, fazendo com 
que beneficiem, principalmente, pequenos e médios produtores.

Estamos começando um novo ciclo, mas a prioridade ao pe-
queno, aquele que mais precisa da mão do Estado, sempre foi 
uma determinação do governador Ronaldo Caiado. Seguiremos 
neste caminho, cada vez mais focados em transformar a vida das 
pessoas e fazer de Goiás o melhor Estado para se viver no Brasil.

Feliz Ano Novo! Que 2023 seja repleto de realizações!
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Artigo

DONALVAM MAIA 
Superintendente 
de Produção Rural 
Sustentável

O setor agropecuário ao longo das últimas décadas 

vem se tornando protagonista na economia, o desenvolvi-

mento das cadeias produtivas resulta em sistemas agroin-

dustriais organizados que alavancam oportunidades de 

geração de valor.

Conforme dados do Novo Caged, atualmente 117.650 

goianos estão trabalhando em atividades diretamente li-

gadas ao campo. O protagonismo e resiliência dos produ-

tores rurais aliados aos empreendedores agroindustriais 

contribuem para valoração da atividade rural refletindo 

diretamente na zona urbana, gerando emprego e renda 

tanto no campo quanto na cidade. 

A expectativa é que a produção agropecuária gerará 

em 2023 em Goiás a cifra de 110 bilhões de reais no cha-

mado Valor Bruto de Produção (VBP) e no Brasil o nú-

mero deve chegar a 1,2 trilhão de reais. O Agro goiano 

possui dez produtos agropecuários (soja, bovinos, milho, 

cana-de-açúcar, frangos, leite, tomate, feijão, suínos e 

ovos) que superam um bilhão de reais em Valor Bruto de 

Produção anuais, isso demonstra a grande diversidade de 

produção goiana, a agricultura familiar presente nos 246 

municípios os quais representam 62,5% dos produtores ru-

rais, e existem setores que ainda tem muito a crescer como 

é o exemplo do turismo rural, das queijarias artesanais, da 

produção de vinhos, mel, embutidos, energias renováveis 

e várias outras oportunidades. 

Em 2022 segundo o Banco Central do Brasil o mercado 

de crédito rural em nosso país teve um total de trezentos e 

trinta bilhões de reais aportados para o produtor em diver-

sas modalidades de projetos, Goiás recebeu cerca de trinta 

e dois bilhões de reais, destacando-se a cidade de Rio Ver-

de primeira no ranking nacional com cerca de três bilhões 

e duzentos milhões de reais e Jataí que ocupa a décima 

posição com cerca de um bilhão e quatrocentos milhões de 

reais, o FCO Rural e o Produtor Empreendedor hoje são uma 

forma de captação financeira atrativa para todos goianos, 

além do aumento de players financeiros operando no mer-

cado de finanças privadas com foco no agronegócio, isso 

demonstra que capacitação, orientação financeira e gestão 

potencializam os investimentos no agronegócio estadual. 

Os desafios são imensos como em qualquer negócio 

promissor, os custos de produção aumentam, as margens 

são reduzidas com uma indústria a céu aberto que é a 

agropecuária, com todos os riscos agroclimáticos e mer-

cadológicos possíveis, sendo o produtor um mero toma-

dor de preço com seu custo de produção majoritariamente 

dolarizado, ficando exposto a riscos altos e frequentes.

A união de esforços em torno de uma agenda comum, 

inclusiva e audaciosa proporcionando competitividade 

aos agentes e respeitando as bases ESG, vão transformar 

o Brasil do futuro e o país com maior potencial do mundo 

no maior player mundial da produção sustentável e dis-

tribuição de alimentos, gerando oportunidades em todos 

os campos e segurança alimentar que é um dos principais 

pilares do desenvolvimento e da paz mundial.

Um Feliz 2023!
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GOVERNO DE GOIÁS
n Governador do Estado 
de Goiás - Ronaldo Caiado
n Vice-governador do Estado 
de Goiás - Daniel Vilela
n Secretário de Estado 
de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento  - Tiago 
Mendonça
n Superintendente 
de Produção Rural e 
Sustentável - Donalvam Maia
n Chefe de Comunicação 
Setorial - Fernando Dantas
n Gerente de Inteligência 
de Mercado - Petherson Santana

JURISDICIONADAS 
À SEAPA
n Presidente da Agrodefesa  
- José Essado Neto
n Presidente da Ceasa-GO  
- Jadir Lopes de Oliveira
n Presidente da Emater  
- Pedro Leonardo de Paula 
Rezende

EQUIPE TÉCNICA
n Ana Clara Alves Aires 
Soares de Menezes
n Caio Rodrigo Silva de Amorim
n Christiane de Amorim Brandão
n Daniel Almeida Maroclo
n Dhiogo Albert Rosa dos Santos
n Ederson Fleury Fernandes 
n Jéssica Fernandes Tavares
n João Carlos Kruel Sobrinho
n Maria José Lira Moura 
n Pedro Augusto Nascimento Ferro

EDIÇÃO, DIAGRAMAÇÃO 
E DIVULGAÇÃO
Comunicação Setorial – Seapa
n Denilson de Almeida Sirqueira
n Fernando Dantas
n Fernando Salazar
n Marco Aurélio Vigário
n Renan Rigo

AGRO EM DADOS
É uma publicação do 
Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa). O 
levantamento e a edição de 
dados são responsabilidades 
da Gerência de Inteligência de 
Mercado da Superintendência 
de Produção Rural e 
Sustentável da Seapa, 
enquanto projeto gráfico, 
diagramação e revisão são 
da Comunicação Setorial da 
Seapa.  A foto de capa desta 
edição é da Adobe Stock.

Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa) Rua 256, 
nº 52, Setor Leste Universitário, 
Goiânia (GO). CEP: 74.610-200
Telefone: (62) 3201-8935 
www.agricultura.go.gov.br

Bovinos
Página u 5

Frangos
Página u 7

Milho
Página u 10

Suínos
Página u 6

Soja
Página u 9

Lácteos
Página u 8

Sumário Expediente

Café Arábica
Página u 11

LISTA DE SIGLAS
CEASA: Centrais de Abastecimento de Goiás
CEPEA-ESALQ: Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada
CONAB: Companhia Nacional de Abastecimento
IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IFAG: Instituto para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás
MAPA: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

GLOSSÁRIO
Complexo Soja: produtos extraídos do cultivo da soja - grão, 
farelo e óleo.
Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP): retrata a evolução 
do desempenho das lavouras e da pecuária ao longo do ano e cor-
responde ao faturamento bruto dentro do estabelecimento rural.
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R$ 286,85
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 R$ 140,00

 R$ 180,00

 R$ 220,00

 R$ 260,00

 R$ 300,00

 R$ 340,00

 R$ 380,00

2020 2021 2022

A média mensal da arroba do 
boi gordo em dezembro cresceu 
3,1%, frente a do mês de novembro, 
com registro de R$ 292,10 (CE-
PEA). Em Goiás, houve pequenas 
oscilações dos preços ao longo do 
último mês de 2022, fechando com 
a média mensal de R$ 273,53/arro-
ba (IFAG). O valor representa 4,7% 
de alta na comparação da média de 
dezembro com o do mês anterior.

GOIÁS: ABATE DE BOVINOS 3o trimestre 2022

843,8 674,3 3O 6O

10,7% 8,7% 
mil 

cabeças
mil unidades de 
couro curtido

no ranking
nacional**

no ranking
nacional**

da produção nacional da produção nacional

* Em relação à safra anterior.  ** Entre os estados e o DF

10,8%* 10,5%* 

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DE BOVINOS Estimativa 2022

do VBP nacional 
de bovinos 

do VBP 
goiano

* Em relação ao ano anterior

10,2% 

14,5% São Paulo

4,8%*19,0 bilhões

Mato Grosso

9,6%*25,0 bilhões

Mato Grosso do Sul

6,3%*15,8 bilhões

Goiás

10,0%*15,5 bilhões
Minas Gerais

3,6%*14,2 bilhões

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA

bilhão

mil toneladas

US$ 1,3 

244,6 

11,2%*

0,3%*

Participação dos Principais Estados nas Exportações**Acumulado de 2022 
(janeiro a novembro)

MATO GROSSO 

21,5%

RIO GRANDE 
DO SUL 

3,4%

MATO GROSSO 
DO SUL

8,7%

PARANÁ 

0,7%

SÃO PAULO 

26,6%

MINAS GERAIS 

10,3%

4º

1º

10º9º

5º

2º

TOCANTINS

4,5%

8º

3º
GOIÁS 

11,5%

RONDÔNIA

6,7%

6º
PARÁ

5,1%

7º

NOVEMBRO 
DE 2022 US$ 93,4 milhões 17,8 mil toneladas32,2%* 20,8%*

Produtos Exportados** Participação dos Principais Destinos das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior. 
** Dado em valor no acumulado do ano (janeiro a novembro)

Dados: CEPEA-ESALQ/IBGE/IFAG/MAPA.
Elaborado por Gerência de Inteligência de Mercado/SEAPA

CHINA
65,2%

1º

EGITO
4,5%

2º

EMIRADOS 
ÁRABES UNIDOS

4,0%

3º

CHILE
3,3%

4º

ESTADOS 
UNIDOS

3,0%

5º

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS Indicador do Boi Gordo Cepea/B3 (R$/arroba-15kg)

8,9%

87,5%

3,6%

2022

Carnes 
congeladas

Carnes frescas 
ou refrigeradas

Miudezas de 
carne bovina
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R$ 8,03

 R$ 3,00

 R$ 4,00

 R$ 5,00

 R$ 6,00

 R$ 7,00

 R$ 8,00

 R$ 9,00

 R$ 10,00

2020 2021 2022

A cotação média do Suíno Vivo (Ce-
pea/Esalq- SP) para o mês de dezembro 
ficou em R$ 7,59/kg, aumento de 5,5% 
em relação à média do mês de novem-
bro. Goiás seguiu o mesmo movimento 
de alta nos preços e registrou valor mé-
dio de R$ 7,65/kg (IFAG), 4,8% acima do 
observado no mês de novembro. A Se-
cretaria de Agricultura de Goiás avalia 
que o crescimento da demanda, em ra-
zão das festas de final de ano, pode ter 
impactado na elevação das cotações.

GOIÁS: ABATE DE SUÍNOS 3O TRIMESTRE 2022

506,6 46,8 8O

3,5% 
mil 

cabeças
mil toneladas 
de carcaça

no ranking
nacional**

da produção nacional

* Em relação à safra anterior.  ** Entre os estados e o DF

4,7%* 0,8%*

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS Estimativa 2022

do VBP nacional 
de suínos

do VBP 
goiano

* Em relação ao ano anterior

3,8% 

1,1% 

Paraná

4,0%*6,7 bilhões

Santa Catarina

5,3%*9,1 bilhões

Rio Grande do Sul

7,0%*5,5 bilhões

Minas Gerais 

7,9%*3,6 bilhões
Mato Grosso

9,8%*1,7 bilhão

São Paulo

0,7%*1,6 bilhão

Mato Grosso do Sul

2,8%*1,5 bilhão
Goiás

7,3%*1,2 bilhão

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE CARNE SUÍNA

milhões

mil toneladas

US$ 18,8 

8,9 

16,5%*

6,0%*  

Participação dos Principais Estados nas Exportações**Acumulado de 2022 
(janeiro a novembro)

MATO GROSSO 

1,7%

MATO GROSSO 
DO SUL

1,6%
PARANÁ 

13,4%

3º

6º

4º

7º
GOIÁS 

0,8%

RIO GRANDE DO SUL

23,9%

SANTA CATARINA

56,5%

1º

2º

MINAS GERAIS

1,7%

5º

SÃO PAULO 

0,2%

8º
ESPÍRITO SANTO

0,02%

10º

ACRE

0,1%

9º

NOVEMBRO 
DE 2022 US$ 1,2 milhão 606,3 toneladas8,5%* 26,7%*

Produtos Exportados** Participação dos Principais Destinos das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Dado em valor no acumulado do ano (janeiro a novembro)

Dados: CEPEA-ESALQ/IBGE/IFAG/MAPA.
Elaborado por Gerência de Inteligência de Mercado/SEAPA

CINGAPURA 
73,0%

1º

CHILE
2,5%

5º

PARAGUAI
2,6%

4º

URUGUAI
4,8%

3º
ANGOLA

11,3%

2º

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS Indicador do Suíno Vivo Cepea/Esalq (R$/Kg)

5,5%

89,4%

5,1%

2022

Carne suína 
in natura

Carne suína 
industrializada

Miudezas de 
carne suína
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Frangos

R$ 7,68

 R$ 2,00

 R$ 4,00

 R$ 6,00

 R$ 8,00

 R$ 10,00

2020 2021 2022

O preço médio mensal da carne 
de frango negociada em dezembro 
foi de R$ 7,89/kg (Frango Resfriado 
Cepea/Esalq-SP). O valor represen-
ta um recuo de 1,9%, frente à média 
do mês anterior. A carne de frango 
em Goiás também apresentou que-
da, de 4,1%, no valor médio das ne-
gociações no último mês de 2022, 
em relação ao mês anterior, com co-
tação média de R$ 5,28/kg (IFAG)

GOIÁS: ABATE DE FRANGOS 3o trimestre 2022

GOIÁS: PRODUÇÃO DE OVOS DE GALINHA EM 2022

112,9 5O
milhões de 

cabeças
no ranking
nacional**

* Em relação à safra anterior.  ** Entre os estados e o DF

5,8%*

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DE FRANGOS Estimativa 2022

do VBP nacional 
de frangos 

do VBP 
goiano

* Em relação ao ano anterior

7,2% 

7,5% Santa Catarina

4,8%*14,7 bilhões

Paraná

1,8%*37,7 bilhões

Rio Grande do Sul

2,6%*13,4 bilhões

São Paulo

2,7%*12,5 bilhões

Goiás

7,1%*8,0 bilhões

Minas Gerais

6,8%*8,2 bilhões

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE CARNE DE FRANGO

milhões

mil toneladas

US$ 399,9 

177,6

9,1%*

9,7%*

Participação dos Principais Destinos das Exportações**Acumulado de 2022 
(janeiro a novembro)

RIO GRANDE 
DO SUL 

15,8%

MATO GROSSO 
DO SUL

3,9%

PARANÁ 

40,1%

MINAS GERAIS 

3,6%

7º

1º
3º

5º
GOIÁS 

4,6%

ESPÍRITO SANTO

0,2%

10º

DISTRITO FEDERAL

1,4%

9º

SANTA CATARINA   

22,9%

2º
SÃO PAULO

5,3%

4º

6º

MATO GROSSO 

1,9%

8º

NOVEMBRO 
DE 2022 US$ 32,6  milhões 15,4 mil toneladas15,9%*     8,0%*

Produtos Exportados** Participação dos Principais Destinos das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior. 
** Dado em valor no acumulado do ano (janeiro a novembro)

Dados: CEPEA-ESALQ/IBGE/IFAG/MAPA.
Elaborado por Gerência de Inteligência de Mercado/SEAPA

JAPÃO
16,6%

1º

ARABIA SAUDITA
14,2%

2º

EMIRADOS 
ÁRABES UNIDOS

10,4%

3º

MÉXICO 
6,8%

5º

COREIA DO SUL
7,6%

4º

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS Preço do Frango Resfriado Cepea/Esalq-SP (R$/Kg)

24,8%

75,2%

2022

Galos e 
galinhas não 
cortados 
congelados

Pedaços e 
miudezas 
congelados

54,9 8O

5,4% 
milhões de 

dúzias
no ranking
nacional**

da produção nacional5,2%*              

7,3%
da produção nacional
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 R$ 1,00

 R$ 1,50

 R$ 2,00

 R$ 2,50

 R$ 3,00

 R$ 3,50

 R$ 4,00

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2020 2021 2022

R$ 2,68

Em Goiás, o preço pago no mês de 
dezembro ao produtor pelo litro de leite 
(captado em novembro) teve recuo de 
5,5%, em relação ao valor repassado no 
mês anterior. A queda pode estar relacio-
nada à retração na demanda por lácteos, 
que tem sido observada desde agosto de 
2022 (CEPEA). Na indústria, também se 
observou retração de 3,32% no preço mé-
dio de dezembro na cesta de derivados 
lácteos, em relação ao mês anterior (Bole-
tim de Mercado do Setor Lácteo Goiano).

GOIÁS: PRODUÇÃO DE LEITE INDUSTRIALIZADO 3O TRIMESTRE 2022

558,4 6O 9,2% milhões 
de litros 

no ranking
nacional**

da produção 
nacional

* Em relação ao mesmo período do ano anterior. ** Entre os estados e o DF

2,7%*

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DE LEITE Estimativa 2022

do VBP nacional 
de leite

do VBP 
goiano

* Em relação ao ano anterior

9,7% 

5,3% Paraná

6,5%*8,7 bilhões

Minas Gerais 

10,6%*17,0 bilhões

Rio Grande do Sul

5,0%*7,7 bilhões

Santa Catarina

8,6%*7,1 bilhões

5,3%*6,3 bilhões
São Paulo

Goiás

0,6%*5,7 bilhões

GOIÁS: COMÉRCIO INTERNACIONAL DE LÁCTEOS

EXPORTAÇÕES

IMPORTAÇÕES

US$ 1,0 milhão

US$ 19,3 milhões

345,6 toneladas

4,3 mil toneladas

29,6%*     

261,7%*     

12,8%*

186,0%* 

Acumulado de 2022 (janeiro a novembro)

Acumulado de 2022 (janeiro a novembro)

NOVEMBRO DE 2022

NOVEMBRO DE 2022

US$ 81,9 mil

US$ 628,1 mil

31,5 toneladas

145,0 toneladas

119,6%*     

24,9%*

177,4%*

33,7%*     

Produtos Importados de Lácteos**

Produtos Exportados de Lácteos**

Origem dos Produtos Lácteos Importados**

Participação dos Principais Destinos das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Dado em valor no acumulado do ano (janeiro a novembro)

Dados: CEPEA-ESALQ/IBGE/IFAG/MAPA.
Elaborado por Gerência de Inteligência de Mercado/SEAPA

ARGENTINA
72,5%

1º

URUGUAI
27,5%

2º

CHILE
39,9%

2º

URUGUAI
5,2%

4º

ESTADOS 
UNIDOS
49,4%

1º
CUBA
5,5%

3º

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS Preço Médio do Leite ao Produtor Cepea/Esalq-GO (R$/Litro)

10,5%

86,5%

3,0%

2022

Leite em pó

Soro de leite

Queijos

6,6%

15,1%

34,3% 39,9%

4,1%

2022

Queijos

Demais produtos 
lácteos

Creme de leite

Leite condensado

Leite em pó

Lácteos
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R$ 184,43

 R$ 40,00

 R$ 80,00

 R$ 120,00

 R$ 160,00

 R$ 200,00

 R$ 240,00

2020 2021 2022

O preço médio da soja para de-
zembro foi de R$ 182,05/saca, que-
da de 2,2% em relação à média ob-
servada no mês anterior (CEPEA). 
Em Goiás, as cotações da oleagino-
sa se mantiveram estáveis ao longo 
de dezembro, fechando o mês com 
leve movimento de queda. O valor 
médio mensal ficou em R$ 163,96/
saca, 0,8% abaixo da média verifi-
cada em novembro (IFAG).

GOIÁS: SAFRA DE SOJA 2022/23 Estimativa

16,7 4,5 3,7ton/ha 4O

10,9% 
milhões 

de toneladas
milhões de 
hectares

de produtividade 
média  

no ranking
nacional**

da produção nacional

* Em relação à safra anterior.  ** Entre os estados e o DF

3,5%* 3,2%* 6,5%*

PROGRESSO DE SAFRA Semeadura da Soja

99,0%
2022 

Soja

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DA SOJA Estimativa 2022

do VBP 
nacional da soja

do VBP 
goiano

* Em relação ao ano anterior

12,2% 

38,7% Goiás

12,0%*41,3 bilhões

Mato Grosso

3,1%*104,4 bilhões

Paraná

37,7%*35,2 bilhões

Rio Grande do Sul

52,9%*27,7 bilhões
Mato Grosso do Sul

29,1%*24,5 bilhões

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DO COMPLEXO SOJA

bilhões

milhões de toneladas

US$ 7,4  

12,5

83,2%*

37,2%*

Participação dos Principais Estados nas Exportações**Acumulado de 2022 
(janeiro a novembro)

MATO GROSSO 

31,0%

RIO GRANDE 
DO SUL 

8,7%

MATO GROSSO 
DO SUL

5,0%

PARANÁ 

9,5%

SÃO PAULO 

5,9%

MINAS GERAIS 

5,9%

6º

5º

3º4º

8º

1º

TOCANTINS

3,2%

10º

2º

BAHIA

5,4%

7º

MARANHÃO

3,3%

9º

GOIÁS 

12,6%

NOVEMBRO 
DE 2022 US$ 313,3  milhões 525,9 mil de toneladas51,3 %* 27,9 %*

Produtos Exportados do Complexo Soja** Participação dos Principais Destinos das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior. 
** Dado em valor no acumulado do ano (janeiro a novembro)

Dados: CEPEA-ESALQ/IBGE/IFAG/MAPA.
Elaborado por Gerência de Inteligência de Mercado/SEAPA

CHINA
65,7%

1º

IRÃ
3,0%

5º

ÍNDIA
3,1%

4º

TAILÂNDIA
4,2%

2º

INDONÉSIA
4,0%

3º

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS Indicador da Soja Esalq/BM&FBOVESPA-Paranaguá

100,0%
2021  

ATÉ 31/12 

ATÉ 31/12 

17,5%

77,5%

5,0% Farelo de Soja

Óleo de Soja

Soja em Grãos

2022
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R$ 86,07

 R$ 20,00

 R$ 40,00

 R$ 60,00

 R$ 80,00

 R$ 100,00

 R$ 120,00

2020 2021 2022

O Indicador do Milho Esalq/
BM&FBovespa apontou média 
mensal de dezembro a R$ 86,01/
saca, valor 1,2% acima do verifi-
cado em novembro. Em Goiás, os 
preços seguiram com oscilações 
ao longo do mês de dezembro. 
O valor médio mensal ficou em 
de R$ 70,04/saca, queda de 1,0% 
frente ao verificado no mês ante-
rior (IFAG).

GOIÁS: SAFRA DE MILHO 2022/23 Estimativa

12,8 1,9 6,7ton/ha 3O

10,2% 
milhões 

de toneladas
milhão de 
hectares

de produtividade 
média  

no ranking
nacional**

da produção nacional

* Em relação à safra anterior.  ** Entre os estados e o DF

32,2%* 0,4%* 32,8%*

PROGRESSO DE SAFRA Semeadura do Milho 1a safra

100,0%
2022 

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DO MILHO Estimativa 2022

do VBP nacional 
do milho

do VBP 
goiano

* Em relação ao ano anterior

8,8% 

12,2% Paraná

62,4%*21,8 bilhões

Mato Grosso

6,9%*44,4 bilhões

Mato Grosso do Sul

68,8%*16,2 bilhões

Goiás

11,8%*13,0 bilhões
Minas Gerais

2,6%*10,3 bilhões

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DO MILHO

milhões

milhões de toneladas

US$ 690,3

2,4

293,0%*     

174,8%*

Participação dos Principais Estados nas Exportações**Acumulado de 2022 
(janeiro a novembro)

MATO GROSSO 

54,8%

MATO GROSSO 
DO SUL

8,0%

PARANÁ 

6,5%

SÃO PAULO 

 2,3%

9º

4º

2º

1º

TOCANTINS

3,4%

6º

3º
GOIÁS 

6,7%

PARÁ

3,0%

7º

MARANHÃO

4,5%

5º

PIAUÍ  

2,5%

8º

RONDÔNIA

1,5%

10º

NOVEMBRO 
DE 2022 US$ 136,5 milhões 487,7 mil toneladas802,7 %*     541,8 %*

Goiás: Série Histórica das Exportações de Milho** Participação dos Principais Destinos das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Dado em valor no acumulado do ano (janeiro a novembro)

Dados: CEPEA-ESALQ/IBGE/IFAG/MAPA.
Elaborado por Gerência de Inteligência de Mercado/SEAPA

JAPÃO
25,2%

1º

IRÃ 
23,6%

2º

COREIA 
DO SUL
9,0%

3º

VIETNÃ
8,6%

4º

EGITO
8,2%

5º

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS Indicador do Milho Esalq/BM&FBOVESPA

91,0%
2021  

ATÉ 31/12 

ATÉ 31/12 

2.
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US$ 690,37

0

1.000.000

2.000.000

3.000.000

4.000.000

5.000.000

6.000.000

 100,00

 300,00

 500,00

 700,00

 900,00

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

To
ne

la
da

s

M
ilh

õe
s U

S$

Toneladas Milhões US$

Milho
R

E
T

O
R

N
A

R
 A

O
 S

U
M

Á
R

IO



A
G

R
O

 E
M

 D
A

D
O

S 
| J

A
N

EI
R

O
 2

02
3

11

R$ 1.037,90

 R$ 200,00

 R$ 400,00

 R$ 600,00

 R$ 800,00

 R$ 1.000,00

 R$ 1.200,00

 R$ 1.400,00

 R$ 1.600,00

 R$ 1.800,00

2020 2021 2022

Os preços do café ará-
bica, que vinham em alta 
desde 2021, se mantiveram 
elevados em 2022. De acor-
do com o Indicador do Café 
Arábica Cepea/Esalq, a saca 
de 60kg chegou a ser comer-
cializada a R$ 1.555,19 em fe-
vereiro do ano passado. No 
entanto, no último trimestre 
de 2022, verificou-se forte 
queda nas cotações, com re-
gistro de vendas a R$ 930,62/saca, no início de novembro. A Secretaria de Agricultura de Goiás 
avalia que o recuo pode ser explicado pela estimativa positiva da produção da safra 2022, aliada 
à perspectiva de crescimento da produção para a próxima safra.

GOIÁS: SAFRA DE CAFÉ 2021/22 Estimativa

16,6 6,2 2,7 ton/ha 7O

0,8% 
mil 

toneladas
mil 

hectares
de produtividade 

média  
no ranking
nacional**

da produção nacional

* Em relação à safra anterior.  ** Entre os estados e o DF

19,9%* 8,0%* 11,0%*

GOIÁS: SÉRIE HISTÓRICA DA PRODUÇÃO DO CAFÉ

GOIÁS: DESTAQUES MUNICIPAIS EM PRODUÇÃO DE CAFÉ - 2021

Café Arábica
SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS Indicador do Café Arábica Cepea/Esalq

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022
Área (ha) 6.320,0 6.380,0 6.130,0 6.170,0 5.620,0 5.510,0 5.900,0 6.930,0 6.130,0 5.830,0 6.190,0
Produção (tonelada) 14.800,0 15.900,0 14.200,0 13.600,0 13.600,0 11.400,0 11.700,0 15.000,0 14.900,0 14.100,0 16.700,0
Produtividade (ton/ha) 2,4 2,5 2,3 2,2 2,4 2,1 2,0 2,2 2,4 2,4 2,7

 -
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Quanto maior a tonalidade da cor,
maior a produção municipal
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1º Cristalina

2º Cabeceiras

3º Campo Alegre de Goiás 

4º Paraúna

5º Ipameri

6º Catalão

7º Inhumas

8º São João d’Aliança

9º Niquelândia

10º Itauçu
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São Paulo

5,6 bilhões 24,3%*

Minas Gerais

29,1 bilhões 23,7%*

Espirito Santo

4,5 bilhões 66,9%*
Bahia

2,1 bilhões 64,3%*
Paraná

700 milhões 23,9%*

Rio de Janeiro

400 milhões 40,8%*
Goiás

300 milhões 17,7%*

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DE CAFÉ Estimativa 2022

* Em relação ao ano anterior

do VBP nacional 
do café

do VBP 
goiano

0,8% 

0,3% 

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE CAFÉ

milhões

mil toneladas        

US$ 48,1 

10,6 

124,2%* 

39,9 %*

Participação dos Principais Estados nas Exportações**Acumulado de 2022 
(janeiro a novembro)

PARANÁ 

3,8%

SÃO PAULO 

11,0%

MINAS GERAIS 

74,8%

1º

2º

4º

6º

2,3%

GOIÁS 

0,6%

RIO GRANDE 
DO SUL 

0,2%

7º

SANTA CATARINA

0,1%

8º

RONDÔNIA

0,003%

9º

RIO DE JANEIRO

0,003%

10º

ESPÍRITO SANTO

7,3%

3º

BAHIA

5º

NOVEMBRO 
DE 2022 US$ 4,9 milhões 1,0 milhão de toneladas    120,2%*     73,9%*

Participação dos Principais Destinos das Exportações**

Dados: CEPEA-ESALQ/IBGE/IFAG/MAPA.
Elaborado por Gerência de Inteligência de Mercado/SEAPA

ITÁLIA
15,1%

3ºESTADOS
UNIDOS

23,8%

1º

FRANÇA
10,7%

4º

ALEMANHA
15,6%

2º

JAPÃO
5,9%

5º
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Café Arábica
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www.agricultura.go.gov.br instagram.com/seapagoias facebook.com/seapagoias youtube.com/seapagoias twitter.com/goiasseapa Agro Goiás

https://www.agrodefesa.go.gov.br/
https://www.emater.go.gov.br/wp/
https://www.ceasa.go.gov.br/
https://www.agricultura.go.gov.br/

